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LOBO-GUARÁ: NA VIDA E NA HISTÓRIA 
DAS PESSOAS

Animais carnívoros, como os lobos, sempre causam um misto de admira-
ção e medo nas pessoas. No cerrado de Minas Gerais, vive uma espécie 
desses carnívoros que até virou cartão postal. Pois é, estamos falando do 
lobo-guará, uma espécie ameaçada de exti nção que vive principalmente 
no Brasil. 

Pesquisadores da UFMG, junto com a Universidade de Brasília, a ONG Pró-
-Carnívoros e o IBAMA vêm estudando os hábitos desse animal no Parque 
Nacional da Serra da Canastra. De acordo com suas pesquisas, o lobo-gua-
rá é um animal que fi ca mais ati vo no fi nal do dia e à noite, mas que é tí -
mido e não ataca o homem, preferindo fugir, ao se defrontar com alguém.

Os habitantes da região conhecem, mais que os pesquisadores, algumas 
característi cas do guará, mas as novidades da pesquisa sobre ele e seu 
ambiente são apresentadas para as populações dos municípios ao redor 
do Parque, como as cidades de São Roque de Minas e Vargem Bonita.

Essas apresentações são realizadas por meio de ofi cinas de educação am-
biental e do “Cine Lobo” – antes de assisti rem a um fi lme comercial, as 
pessoas podem ver fi lmes de curta-metragem sobre a conservação do am-
biente. O conhecimento da população sobre o lobo-guará também está 
sendo divulgado através de um livro que contém histórias contadas pelos 
próprios moradores da região.

Tudo que é aprendido, nas pesquisas de campo e na interação com a co-
munidade dos municípios ao redor do parque, é levado em conta no pla-
nejamento e na execução de políti cas de conservação e manejo do lobo-
-guará. Afi nal, o melhor deve ser feito para que esse lobo, tão brasileiro, 
não seja exti nto!

Texto originalmente escrito por Horácio Antônio Rodrigues para o programa Na Onda da Vida, 
da Rádio UFMG Educati va, e adaptado por Michelle de Melo. 


